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Resumo: Os insetos do gênero Bradysia (Diptera: Sciaridae) conhecidos como fungus gnats são pragas de importância 
crescente em sistemas de cultivo protegido de morangueiro. Para o controle destes insetos-praga, torna-se essencial o uso 
do monitoramento e de métodos de controle integrados. Neste contexto, este estudo objetivou avaliar a cor de armadilha 
do tipo Moericke (amarela, azul-clara e azul-escura) mais eficiente na captura de adultos de Bradysia. As coletas dos insetos 
ocorreram de novembro de 2023 a março de 2025, em Caçador - SC, em cultivo semi-hidropônico de morangueiro 
‘Monterrey’ conduzido no sistema convencional. As armadilhas foram distribuídas completamente ao acaso, com quatro 
repetições por cor, dispostas na mesma altura da bancada de cultivo. Para a contagem dos insetos, amostras de 20 mL de 
água foram coletadas semanalmente do fundo de cada bacia. Os dados foram submetidos à análise de variância (teste F) e 
as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p≤0,05). A armadilha de coloração azul-escura foi a mais eficiente na 
captura de adultos de Bradysia. O monitoramento semanal destes insetos-praga com armadilha do tipo Moericke permite 
observar os picos populacionais e auxilia na tomada de decisão de controle em cultivos de morangueiro semi-hidropônico.  
 
Palavras-chave: Fragaria x ananassa. Fungus gnats. Monitoramento. Manejo Integrado de Pragas. 

Abstract: Insects of the genus Bradysia (Diptera: Sciaridae), commonly known as fungus gnats are increasingly important 
pests in protected strawberry cultivation systems. To control these pest insects, the use of monitoring and integrated 
control methods is essential. In this context, this study aimed to evaluate the most efficient Moericke trap color (yellow, 
light blue, and dark blue) for capturing Bradysia adults. Insect collections were carried out from November 2023 to March 
2025, in Caçador - SC, Brazil, in a semi-hydroponic 'Monterrey' strawberry cultivation, carried out in the conventional 
system. The traps were distributed randomly, with four replications per color, arranged at the same height as the 
cultivation bench. For insect counting, 20 mL water samples were collected weekly from the bottom of each basin. The 
data were subjected to analysis of variance (F-test), and the means compared using the Tukey test (p≤0.05). The dark blue 
trap was the most efficient in capturing Bradysia adults. Weekly monitoring of these pest insects using Moericke traps 
allows for the observation of population peaks and supports decision-making for pest control in semi-hydroponic 
strawberry cultivations. 
Keywords: Fragaria x ananassa. Fungus gnats. Monitoring. Integrated Pest Management. 

Resumen: Los insectos del género Bradysia (Diptera: Sciaridae), conocidos como fungus gnats, son plagas de creciente 
importancia en los sistemas de cultivo protegido de fresa. Para el control de estos insectos plaga, se vuelve esencial el uso 
del monitoreo y de métodos de control integrados. En este contexto, el objetivo de este estudio fue evaluar el color de 
trampa tipo Moericke (amarilla, azul clara y azul oscura) más eficiente en la captura de adultos de Bradysia. Las recolectas de 
insectos se realizaron entre noviembre de 2023 y marzo de 2025, en Caçador - SC, en un cultivo semihidropónico de fresa 
'Monterrey' conducido en sistema convencional. Las trampas se distribuyeron completamente al azar, con cuatro 
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repeticiones por color, dispuestas a la misma altura de la mesa de cultivo. Para el recuento de los insectos, se tomaron 
semanalmente muestras de 20 mL de agua del fondo de cada bandeja. Los datos se sometieron a un análisis de varianza 
(prueba F) y las medias se compararon mediante la prueba de Tukey (p≤0,05). La trampa de color azul oscuro fue la más 
eficiente en la captura de adultos de Bradysia. El monitoreo semanal de estos insectos plaga con trampas tipo Moericke 
permite observar los picos poblacionales y ayuda en la toma de decisiones para el control en cultivos de fresa 
semihidropónicos. 
 
Palabras-clave: Fragaria x ananassa. Fungus gnats. Monitoreo. Manejo Integrado de Plagas.  
 

1 INTRODUÇÃO  
 

A produção agrícola em ambientes protegidos, como estufas, tem se consolidado como uma alternativa 

promissora para o cultivo de diversas espécies vegetais, especialmente aquelas de rentável valor comercial, como 

o morangueiro (Fragaria x ananassa Duchesne) (Bortolozzo et al., 2006; Gonçalves et al., 2016; Dias et al., 2015; 

Fagherazzi et al., 2017; Silva, 2023).  

O cultivo de morangueiro no sistema semi-hidropônico em estufa proporciona aumento da 

produtividade, melhoria na qualidade dos frutos e proteção contra intempéries climáticas, viabilizando a 

produção contínua ao longo do ano (Jafarnia et al., 2010; Cecatto et al., 2013; Dias et al., 2015). Outro aspecto 

relevante é a melhoria das condições ergonômicas de trabalho, com redução do esforço físico e otimização 

da mão de obra (Compagnoni, 2023; Menezes Junior, 2023). No entanto, neste sistema de cultivo, insetos-

praga como os mosquitos-pretos-dos-fungos ou fungus gnats (Diptera: Sciaridae) constituem importantes 

desafios ao manejo fitossanitário (Cloyd, 2008; 2015).  

Os fungus gnats do gênero Bradysia são pequenos dípteros que medem de 2 a 4 mm de comprimento, com 

coloração que varia do marrom-escuro ao preto, e apresentam antenas e pernas longas e delgadas, características 

que lhes conferem uma aparência semelhante à de mosquitos (Cloyd, 2008; Duarte et al., 2022; Zawadneak et al., 

2023). Esses dípteros são comumente encontrados em ambientes úmidos, sombreados e ricos em matéria 

orgânica, como substratos utilizados em estufas e viveiros (Cloyd, 2008; 2015).  

As larvas de fungus gnats atuam como decompositores primários, alimentando-se de fungos, algas e 

material vegetal em decomposição (Radin et al., 2009; Mohrig et al., 2012; Schühli, 2014). Contudo, podem se 

tornar pragas relevantes ao danificarem estruturas vegetativas sensíveis, como a base das folhas, caules e raízes, o 

que pode resultar em murchamento da coroa, crescimento atrofiado, ressecamento das bordas foliares, perda de 

vigor e morte das plantas (Radin et al., 2009; Duarte et al., 2022). O ataque das larvas também aumenta a 

suscetibilidade das plantas à infecção por fitopatógenos presentes no substrato ou disseminados pelas 

próprias larvas e adultos durante o deslocamento (Cloyd, 2008; 2015; Nam et al., 2017; Vergara-Pineda et al., 

2023). 

No Brasil não há inseticidas registrados para o controle de fungus gnats, reforçando a 

necessidade da adoção de métodos alternativos e sustentáveis (Duarte et al., 2018), que integrem 

ferramentas de manejo e o monitoramento com o uso de armadilhas (Duarte et al., 2022; Kühne & 

Kabakeris, 2024). Devido à eficácia, praticidade e baixo custo, a armadilha do tipo Moericke é uma das mais 

utilizadas em estudos que envolvem levantamentos de insetos (Carmo, 2018). Neste método, os insetos são 

atraídos pela cor da armadilha e após caírem na água contida em seu interior ficam presos ao meio aquoso e 
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morrem (Silva et al., 2013; Carmo, 2018; Santos et al., 2023; Santos et al., 2024). Neste contexto, este estudo 

objetivou avaliar a eficiência de captura de adultos de Bradysia spp. (Diptera: Sciaridae) em armadilhas do tipo 

Moericke de diferentes cores (amarela, azul-claro e azul-escuro), em cultivo semi-hidropônico de morangueiro 

em Caçador, SC. 

 
 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

Nesta seção são apresentados os materiais e procedimentos utilizados na pesquisa, incluindo a 

caracterização do local de estudo, o método de coleta de adultos de Bradysia spp. e a análise dos dados. 

 

2.1 Caracterização da pesquisa 

A pesquisa adotou uma abordagem quantitativa, com foco na mensuração objetiva e sistemática dos 

fenômenos observados, permitindo a análise estatística dos dados obtidos. Este tipo de abordagem é 

amplamente utilizado em estudos experimentais na área de ciências agrárias e entomologia aplicada, por 

possibilitar a obtenção de resultados replicáveis e comparáveis, baseados em dados numéricos (Gil, 2017). 

O presente estudo configura-se como uma pesquisa experimental, voltada à avaliação da atratividade de 

armadilhas de diferentes cores para adultos de Bradysia spp., em condições de estufa. Esse delineamento permite 

o controle de variáveis e a manipulação sistemática dos fatores experimentais, possibilitando o estabelecimento 

de relações de causa e efeito. Trata-se, portanto, de uma abordagem adequada para investigar respostas 

comportamentais de insetos-praga a estímulos visuais. 

O lócus da pesquisa foi a Estação Experimental de Caçador “José Oscar Kurtz” (EECD), vinculada à 

Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri), em Caçador, SC. O 

experimento foi conduzido em estufa agrícola, com cultivo semi-hidropônico de morangueiro. 

A análise estatística dos dados foi realizada por meio do software SISVAR (Ferreira, 2019), que é 

amplamente aplicado em experimentos agrícolas, por sua robustez na comparação de médias em delineamentos 

experimentais. 

Durante o período experimental, foi realizado o monitoramento semanal de artrópodes-praga, sendo o 

controle realizado com produtos fitossanitários registrados para o morangueiro, com diferentes princípios 

ativos, visando o manejo integrado das pragas que ocorreram no cultivo, conforme as boas práticas agrícolas 

recomendadas para cultivo protegido. 

Esse conjunto metodológico garante a robustez científica do estudo, assegurando o controle 

experimental necessário e a representatividade dos dados obtidos para fins de monitoramento e manejo de 

pragas em sistemas de cultivo semi-hidropônicos de morangueiro. 

 

2.2 Área de Estudo e Público-alvo 

O estudo foi conduzido em estufa, na Epagri - Estação Experimental de Caçador “José Oscar Kurtz” – 

EECD localizada no município de Caçador, SC, sob as coordenadas geográficas 26°49’03.1’’S e 50°59’24.9’’W, a 
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uma altitude de 940 m. O cultivar de morangueiro avaliado foi o Monterrey, conduzido no sistema de cultivo 

semi-hidropônico convencional.  

Os públicos-alvo deste estudo são: 

• Pesquisadores e acadêmicos das áreas de entomologia agrícola, fitotecnia, horticultura e proteção de 

plantas, especialmente aos que desenvolvem estudos com a cultura do morangueiro; 

• Técnicos e extensionistas rurais que atuam diretamente com assistência técnica e transferência de 

tecnologia em sistemas de cultivo protegido; 

• Produtores de morango que utilizam cultivo protegido e semi-hidropônico, que buscam soluções 

para o controle de Bradysia spp. 

 

2.3 Metodologia da pesquisa 

  A estrutura usada no cultivo foi bancada simples, com slabs preenchidos com 50 L de substrato 

composto por turfa de Sphagnum, casca de arroz torrefada, perlita e vermiculita expandidas. Na fertirrigação 

utilizou-se um sistema hidráulico constituído por um depósito para a solução nutritiva, gotejadores antidrenantes 

e autocompensantes, com vazão nominal de 8 Lh-1, distribuidor manifold de quatro saídas, quatro microtubos de 

4x6 mm e estaca gotejadora, sendo uma estaca gotejadora por planta.  

O experimento constou de oito bancadas de 6 m de comprimento, espaçadas entre si em 90 cm. Cada 

bancada possuía duas filas de slabs espaçadas entre si em 30 cm. A densidade de plantio foi de 94.815 plantas ha-

1. 

As coletas de adultos de Bradysia foram realizadas a cada sete dias, de 29 de novembro de 2023 a 12 de 

março de 2025, totalizando 68 ocasiões de amostragem. Os insetos foram capturados em armadilhas Moericke 

constituídas por bacias com capacidade para 2,5 L, já coloridas de fábrica, internamente e externamente, nas 

cores amarela tonalidade ‘ouro’ (RBG: 255, 215, 0), azul-clara (código RGB: 0, 133, 168) e azul-escura (código 

RGB: 58, 71, 124). Foram utilizadas como armadilhas, bacias redondas de 22 cm de diâmetro e 10 cm de altura, 

com área de 375cm2.  

As bacias foram distribuídas completamente ao acaso nas extremidades das bancadas, com quatro 

repetições por cor e dispostas em um suporte montado na mesma altura da bancada de cultivo, a 80 cm do solo. 

Em cada bacia foram colocados 2 L de água misturada a 5 mL de detergente neutro, visando a quebra da tensão 

superficial da água, evitando-se assim, a saída dos insetos capturados. Com o auxílio de uma pipeta, amostras de 

20 mL de água contendo os insetos foram coletadas a cada sete dias do fundo de cada bacia. Após a coleta das 

amostras, a água e o detergente eram renovados e, a cada 14 dias as bacias eram lavadas e rotacionadas ao acaso 

na área de cultivo. 

As amostras coletadas foram inspecionadas em microscópio estereoscópio com aumento de 6,4x para a 

contagem dos insetos. Os dípteros foram identificados apenas em nível de gênero, a partir das características 

morfológicas de adultos de fungus gnats do gênero Bradysia (Cloyd, 2008; Duarte et al., 2022). Os exemplares 

estão depositados no acervo da coleção do Museu Entomológico da Epagri – EECD, em Caçador (SC). 
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Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias foram comparadas pelo teste 

de Tukey (p≤0,05), utilizando-se o software SISVAR (Ferreira, 2019). 

Os artrópodes-praga foram monitorados semanalmente, e o controle foi realizado nos períodos de pico 

populacional por meio da aplicação dos seguintes produtos fitossanitários: FitoNeem® (Azadirachta indica) para 

tripes; Matrine® (Sophora flavescens); Sanmite® (Piridabem), Abamex® (Abamectina) e Vertimec® (Abamectina) para 

ácaros; Boveril® (Beauveria bassiana) para pulgões, mosca-branca e ácaros; Delegate® (Espinetoram) para tripes e 

drosófila; Actara® (Tiametoxam) para pulgões e, Dipel® (Bacillus thuringiensis, var. kurstaki) para lagartas (Figura 

1). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Todas as cores de armadilhas capturaram adultos de Bradysia ao longo de todo o período do estudo, 

sendo o maior pico populacional registrado em julho de 2024 (Figura 1).  

 
Figura 1 - Número médio de adultos de Bradysia spp. capturados.volume amostrado (20 mL)-1. armadilha-1.semana-1, em 

cultivo semi-hidropônico de morangueiro ‘Monterrey’. As setas indicam a aplicação de inseticidas para o controle de 
pragas, onde: vermelha (Tiametoxam); cinza (Espinetoram); preta (Beauveria bassiana); verde-escura (Azadirachta indica); 
verde-claro (Sophora flavescens); laranja (Piridabem); rosa (Bacillus thuringiensis, var. kurstaki) e roxo (Abamectina). (Caçador, 

SC – 29 de novembro de 2023 a 12 de março de 2025). 
 

 

Fonte: Santos, 2025. 

Houve diferença significativa na captura de adultos de Bradysia entre as três cores de armadilhas 

avaliadas, sendo a armadilha azul-escura a mais eficiente (Tabela 1). Essa tonalidade se destacou com os maiores 

números de capturas ao longo de praticamente todo o período do estudo, especialmente entre junho e setembro 
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de 2024 (Figura 1), indicando uma atratividade superior aos fungus gnats. Por outro lado, não foi observada 

diferença significativa entre as armadilhas de coloração amarela e azul-clara (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Valor médio (±EP) de adultos de Bradysia spp. capturados por armadilhas Moericke-1.semana-1 em cultivo semi-
hidropônico de morangueiro Monterrey (n=68). (Caçador, SC – 29 de novembro de 2023 a 12 de março de 2025). 

Cor da armadilha  Número médio de adultos de Bradysia spp. 

capturados.armadilha-1.semana-1 

Azul-escura  2,11 ± 0,18 a 

Amarelo ‘ouro’  0,78 ± 0,04 b 

Azul-clara                                         0,74 ± 0,03 b 

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 

Em morangueiro San Andreas, Santos et al. (2023) verificaram que armadilhas Moericke de coloração 

azul-escura foram mais eficientes na captura de tripes em relação às de coloração amarela e branca. Esses 

resultados indicam que o uso de armadilhas Moericke de coloração azul pode ser uma ferramenta eficaz no 

monitoramento integrado de duas importantes pragas do morangueiro, Bradysia spp. e tripes. 

Apesar da ausência de estudos específicos comparando a eficácia entre diferentes cores de armadilhas, 

diversos autores indicam o uso de armadilhas adesivas amarelas na captura de adultos de fungus gnats, pela 

vantagem adicional de permitirem o monitoramento simultâneo de outras pragas (Rutherford, Trotter & 

Webster, 1985; Duarte et al., 2018; Duarte et al., 2022; Zawadneak et al., 2023; Kühne & Kabakeris, 2024). No 

entanto, os resultados do presente estudo indicam que a eficácia das cores pode variar de acordo com o tipo de 

artefato utilizado como armadilha. Essa variação pode estar associada a diferentes padrões de comportamento 

visual dos adultos de Bradysia, especialmente em ambientes semi-hidropônicos com baixa luminosidade. Diante 

disso, são necessários novos estudos que investiguem os fatores que influenciam a atratividade de adultos de 

Bradysia aos distintos tipos de armadilhas, bem como a eficiência desses artefatos, sejam eles baseados em 

superfície adesiva ou em solução aquosa.  

Armadilhas do tipo Moericke têm sido frequentemente utilizadas no monitoramento de outras pragas 

agrícolas, como pulgões (Rossi, 1989; Resende et al., 2007) e tripes (Santos et al., 2023; Santos et al., 2024). O 

modelo de armadilha tipo Moericke, confeccionado com bacias, apresenta maior praticidade e menor custo em 

comparação às armadilhas adesivas. Além disso, enquanto as armadilhas adesivas geralmente requerem 

substituição semanal em cultivos com altas infestações, as armadilhas de bacia necessitam ser trocadas apenas 

em casos de desbotamento da cor, o que pode ocorrer após 12 meses de uso (Santos et al., 2023). Assim, o uso 

de armadilhas Moericke representa uma alternativa economicamente viável para produtores de morango, 

especialmente em pequenas propriedades e sistemas de cultivo orgânico. 

Para aumentar a eficácia do controle de fungus gnats em cultivos semi-hidropônicos de morangueiro, 

recomenda-se integrar o uso de armadilhas a práticas culturais adequadas, como a limpeza regular dos slabs, a fim 

de remover fungos que se desenvolvem nas embalagens plásticas. Além disso, recomenda-se utilizar substratos 
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com boa capacidade de drenagem e manejo da fertirrigação conforme demanda das plantas, a fim de evitar 

excesso de umidade no substrato e, consequentemente o desenvolvimento das larvas. A inspeção frequente das 

plantas e do substrato facilita a detecção precoce das larvas, enquanto as armadilhas Moericke de coloração azul-

escura permitem o monitoramento dos adultos. Dessa forma, a integração dessas estratégias não só reduz os 

prejuízos econômicos causados pelos fungus gnats, como também contribui para a sustentabilidade da produção 

agrícola em estufas, promovendo um ambiente mais equilibrado para o desenvolvimento das plantas. 

O manejo integrado destaca-se como uma ferramenta fundamental para o controle eficiente de fungus 

gnats, sendo o monitoramento por armadilhas uma etapa crucial para o sucesso do programa. O presente estudo 

contribui nesse sentido ao propor uma abordagem alternativa baseada em armadilhas com solução aquosa, que 

possui potencial para complementar os métodos tradicionais já empregados em sistemas de cultivo protegido. 

 

4 CONCLUSÃO  

A armadilha Moericke de coloração azul-escura é a mais eficiente na captura de adultos de Bradysia spp. 

em cultivo semi-hidropônico de morangueiro.  
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